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Introdução:	A	análise	da	 regulação	dos	 serviços	ofertados	pelo	Sistema	Único	de	Saúde	possibilita	aos	gestores
identificar	os	procedimentos	com	maior	demanda,	verificar	e	resolver	prováveis	falhas,	bem	como	promover	melhoria
e	 ampliação	 dos	 serviços	 e	 do	 acesso	 aos	 mesmos.	 Objetivo:	 Analisar	 a	 demanda	 da	 Central	 de	 Regulação	 da
Secretaria	Municipal	de	Saúde	de	Cuiabá	em	2010-2011.	Metodologia:	Pesquisa	exploratório-descritiva	de	abordagem
quantitativa,	realizada	após	parecer	favorável	do	Comitê	de	Ética	em	Pesquisa	e	autorização	do	gestor,	tomando	por
banco	 de	 dados	 o	 sistema	 de	 informação	 da	 Central	 de	 Regulação	 do	Município.	 Resultados:	 A	 população	 do	 sexo
feminino	representou	60,07%	das	regulações	efetuadas.	Os	grupos	de	“procedimentos	clínicos”	com	60,65%,	seguido
pelos	 “procedimentos	 cirúrgicos”	 com	 39,10	 %,	 representaram	 99,75%	 do	 total	 das	 regulações.	 No	 comparativo
entre	as	regulações	para	cidadãos	de	outros	municípios	do	Estado	na	Central	de	Regulação	de	Cuiabá,	a	maior	parte
se	 destinou	 a	 Cuiabá	 em	 todos	 os	 grupos	 de	 procedimento,	 seguido	 pelo	município	 de	 Várzea	 Grande.	 Os	 adultos
jovens,	 constituem	 a	 faixa	 etária	 com	 maior	 demanda,	 sendo	 26%	 dos	 “procedimentos	 clínicos”	 e	 29%	 dos
“procedimentos	 cirúrgicos”	 regulados	 para	 a	 população	 com	 faixa	 etária	 entre	 21	 a	 30	 anos.	 Houve	 aumento
progressivo	da	demanda	 reprimida	na	Central	de	Regulação	do	Município	de	Cuiabá,	 sendo	de	19,70%	nos	anos	de
2010	 e	 2011.	 Considerações	 finais:	 Apesar	 dos	 avanços,	 faz-se	 necessário	 investir	 na	 contratação	 de	 serviços,	 na
infraestrutura,	nos	profissionais,	no	sistema	de	informação,	tendo	em	vista	a	equidade	e	eficiência	no	atendimento	a
população.


